
VIAGEM PARA FRANÇA PELA COMISSÃO DE AGRICULTURA, PECUÁRIA, E DESEMVOLVIMENTO RURAL
Suscomissão Permanente para avaliar e propor medidas sobre a produção do Leite.
Período da Missão Oficial: 31/10/11 A 07/11/11


Visita ao Ministério da Agricultura Francês para reunião com departamento específico para tratar da questão do leite. Nesta reunião fomos informados do processo histórico de evolução da produção leiteira, do modelo de tributação, conceito sobre Agricultura Familiar (independente do tamanho da produção). Além do Ministério, realizamos visitas a pequenas empresas, propriedades produtoras, empresas curadoras e prestadoras de serviços.

O governo francês orienta suas ações a partir do setor e trabalha de maneira supervisora, faz as políticas de fiscalizações e controle por amostragem, e atribui à cadeia produtiva, através de convênio do processo de produção, promoção da produção, controle sanitário, programa de pesquisas, cotas de produção e controle de qualidade.

Troxemos do Ministério Francês além de todas as informações detalhadas, documentos contendo informações e que encontram-se à disposição de quem julgar necessário e interessante como material de pesquisa e/ou análise. O grupo técnico que nos recebeu, nos prestou esclarecimentos  sobre a capacitação e educação. De acordo com eles, o Ministério é supervisor de uma grande escola técnica que faz a interface entre a educação e pesquisa no setor do leiteiro. 

Na visita que eu e os colegas parlamentares realizamos na “central nacional do leite”, observei que esta estrutura é composta por produtores, cooperativas e indústrias, todas localizadas no mesmo prédio;   seguem um modelo de funcionamento muito semelhante ao usado pelos Conseleites Brasileiros.

O processo de planejamento é definido pela cadeia; produz-se primeiramente um documento de obrigações entre as partes por um lapso temporal; o último por cinco anos. A exigência para a produção de documento é que se tenha acordo entre as partes. A instituição tem um grupo de estudos, que produz e faz o acompanhamento de todos os números referentes do setor, como produção, mercado externo e interno, pesquisa e extensão rural.


Estas políticas são financiadas pelo valor de 0,6% do litro de leite que é pago na divisão entre os participantes do setor. Este recurso tem decisão da cadeia e financiará no tempo desejado por exemplo, a promoção dos produtos lácteos nos horários nobres de TV, ou veículos de grande circulação.


Estudos que aconselham o uso de produtos e seus benefícios são produzidos pelo setor através de pesquisas realizadas por autoridades mundiais sobre o tema. 

A questão da natureza tributária, extremamente nociva no caso dos produto brasileiro, é completamente diferente. A França tem impostos sob o valor agregado, portanto cobra imposto sob o custo, e além disso, tem para uma categoria de produtores de leite, um encontro contábil sob todo o tributo, pago nos insumos adquiridos para produção leiteira que é deduzido do valor de contribuição do produtor.


A França desenvolve um nível de tecnologia que permite ma uma única pessoa, produzir mil ou mais litros de leite. tudo é feito por instrumental mecânico. Para eu ser mais claro, e se ter determinada noção, a vaca quando entre na baia, carrega em sua coleira um chip que repassa a um sistema específico, todas as informações sobre ela, como por exemplo a quantidade de alimentação que precisa ser dada a mesma, medicação, vacinas, etc. Tudo estudado para sua capacidade de produção, perfil anatômico e consumo individual.

No que tange a produção dos derivados, o sistema de industrialização é feito na base de 75% por indústrias ou cooperativas de grande porte, os demais 25% são feitos por indústrias de porte menor, tanto na produção de leite como na de derivados. Em torno de 10% são de pequenas cooperativas; grupos de 10 produtores que dedicam-se a produção específica de queijo; vendem o produto para o maturados pro 75% do valor num prazo de quinze em quinze dias; também produzem o queijo e contratam  a prestação de serviço da empresa curadora.


O processo de cura é feito por empresas de diferentes tamanhos e em alguns casos, situadas nos fortes construídos na época das guerras, que tivemos a oportunidade de visitar e vimos que hoje, são totalmente adaptados e adequados para o processo; operam e produzem em torno de 75 a 85 mil peças de queijo com raio de 45cm de diâmetro. Tudo é robotizado e controlado por 3 a 4 pessoas.

O valor gerado pela maturação está diretamente ligado à qualidade desejada e o tempo de permanência. Percebe-se então que a França tem um dos sistemas mais simples e avançados do mundo, que prima pela qualidade, que responsabiliza e entrega ao setor produtivo. 

Durante nossa Missão, observamos que enquanto membros da Subcomissão do Leite, devemos propor a espinha dorsal de uma política nacional do leite, discutindo detalhadamente com todos os setores para a fim de construir a cultura do Congresso Anual da Cadeia Produtiva do Leite nos estados e o Congresso Nacional do Leite. Assim teremos o envolvimento do governo, produtores, cooperativas, universidades, empresas privadas que terá a capacidade de produzir um corpo com consciência, massa critica, força política para definir com clareza o futuro do leite no Brasil. Estes congressos avaliam pautas de tarefas, tempo e resultado; mês a mês; ano a ano, prestando conta pública e organização da base leiteira.
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